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RESUMO 

O presente artigo refere-se a revisão sistemática de 

literatura apresentada na dissertação de mestrado 

intitulada “Recursos Educacionais Digitais e o 

ensino de Arte na Educação Básica Municipal e 

Estadual na região da Associação dos Municípios do 

Extremo Sul Catarinense AMESC”, com objetivo de 

analisar as práticas educativas com a utilização dos 

Recursos Educacionais Digitais no ensino de Artes 

na Educação Básica Municipal e Estadual na região 

da Associação dos Municípios do Extremo Sul 

Catarinense – AMESC. Inicialmente a busca 

resultou em 

1.111 estudos no período de dez anos, refinou-se a 

busca para os últimos cinco anos resultando ainda 

em 390 estudos, e que após minuciosa revisão, 

baseada nos critérios de seleção e exclusão resultou 

na identificação de (22) estudos que relacionam as 

variáveis definidas no protocolo de Revisão 

Sistemática de Literatura. 

 

Palavras-chave: Recursos Educacionais Digitais, 

Ensino de Arte, Educação Básica Municipal e 

Estadual, AMESC.

  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Atualmente, a geração que frequenta as escolas, é conhecida como Geração “Z”1, de crianças 

nascidas no início de 2000, durante o advento da internet e do crescimento das novas tecnologias digitais 

(smartphones, videogames, aplicativos para celulares, entre outros). São também conhecidos como 

Gen Z, iGeneration Plurais ou Centennials descrita por Toledo (2012), como: “Z” a partir de duas 

definições que podem vir do inglês “zap”, expressão que denota em “faz algo rapidamente, com muito 

entusiasmo” ou em “trocar os canais rapidamente com o controle remoto”. A Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) destaca que a cultura digital tem promovido mudanças sociais significativas na 

sociedade contemporânea. Todo esse contexto impõe à escola desafios ao cumprimento do seu papel 

em relação à formação das novas gerações que envolve: “instituir novos modos de promover a 

 
1 Geração Z (também conhecida por Gen Z, iGeneration, Plurais ou Centennial) é geração de pessoas que nasceu entre o 

começo dos anos 90 e o fim da primeira década do século XXI. Disponível em: https://www.significados.com.br› geracao-

z. 

http://www.significados.com.br/
http://www.significados.com.br/
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aprendizagem, a interação e o compartilhamento de significados entre professores e estudantes” 

(BRASIL, 2017, p. 61). Nesta perspectiva, a partir da RSL destaca-se o ensino da Arte e as tecnologias: 

perspectivas para os recursos educacionais digitais; a tecnologia aplicada a educação; a definição de 

Recursos Educacionais Digitais, a utilização dos mesmos dentro do ambiente escolar e as semelhanças 

e as diferenças entre os conceitos de Recursos Educacionais Digitais e de Recursos Digitais, 

fundamentada por autores como Souza (2020); Harmandjian (2020); Faraco (2020); Lopes (2020); 

Zamperretti e Souza (2019/2020); Réus (2019); Pereira (2019); Santos (2019); Magalhães (2019); Del 

Câmara (2019); Freitas e Vilela (2019); Quatter (2019); Douglass (2019), Barbosa (2019); 

Bittencourt (2018); Peixoto (2018); Venturini (2018); Santos (2018); Silva (2018); Machado (2018) 

entre outros que enfatizam o ensino da Arte e as tecnologias. 

Os trabalhos referentes a revisão sistemática de literatura visam minimizar erros sistemáticos e 

aleatórios buscando definir claramente o procedimento a ser adotado na condução do levantamento 

do estado da arte de um tópico de pesquisa, como argumentado por Kitchenham e Charters (2007), 

devendo estar apresentar-se de maneira justa e queaparenta ser justa para outros pesquisadores. Realizar 

uma revisão sistemática de literatura vai além da atividade usual de fazer uma revisão de literatura 

como parte de um trabalho de pesquisa acadêmica, com protocolos específicos que busca dar alguma 

logicidade a um grande corpus documental (2019). Diante de procedimento e métodos utilizados foi 

possível averiguar a falta de estudos referentes ao uso dos recursos educacionais digitais no ensino de 

arte para o ensino fundamental I e II, sendo necessário o aprimoramento e investimentos tecnológicos 

e educacionais para esta área do conhecimento. 

 

2 METODOLOGIA 

Para a realização da RSL é necessário a utilização de procedimentos metodológicos, que visam 

a identificar estudos sobre a tema em questão, ou seja: “Recursos educacionais digitais e o ensino de 

Artes” e como estas teorias se comunicam. Portanto, foi adotada a busca exploratória por meio de uma 

Revisão Sistemática da Literatura (RSL), esse método foi escolhido para que se possa identificar uma 

síntese do conhecimento já adquirido sobre otema (VELLUZZI, 1998 apud FREIRE, 2013, p. 31) e 

assim, possibilitar caminhos para identificar possíveis avanços ao se comparar e estatisticamente 

relacionar os resultados de diferentes pesquisas que levem a novos resultados (FREIRE, 2013, p. 28). 

Nesta busca, são definidas estratégias para o desenvolvimento da pesquisa, entre elas a definição 

de uma questão norteadora, a qual requer uma pesquisa bibliográfica para se explicar um problema. 

Rampazzo (2013, p. 53) pressupõe “que qualquer espécie de pesquisa, em qualquer área, supõe e exige 

uma pesquisa bibliográfica prévia”. Dessa forma será possível entender a questão que se pretende 

responder. Galvão e Pereira (2014, p.183), definem que uma “revisão sistemática da literatura, trata-se 

de um tipo de investigação focada em questão bem definida, que visa identificar, selecionar, avaliar e 
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sintetizar as evidências relevantes disponíveis”. Sendo assim, inicialmente necessita-se formular a 

pergunta sobre o problema ao qual se pretende responder, Gomes e Caminha (2014, p. 402) orientam 

que o “primeiro passo a ser dado no início de qualquer estudo é estabelecer o que se deseja pesquisar. 

Questões mal formuladas podem conduzir a decisões obscuras sobre o que incluir na revisão 

posteriormente”. 

Definiu-se que os temas a serem estudados são os Recursos Educacionais Digitais e o ensino 

de Arte com o recorte específico na Educação Básica Estadual e Municipal na região da Associação dos 

Municípios do Extremo Sul Catarinense/AMESC. E a pergunta depesquisa definida foi: Quais são as 

práticas educativas com a utilização dos Recursos Educacionais Digitais no ensino de Arte dos 

professores que atuam na EducaçãoBásica Municipal e Estadual (Ensino Fundamental I e II) na 

região da AMESC? 

 

2.1 PROTOCOLO DE REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA 

Após a definição do tema, do problema e dos objetivos foi realizada a definição das variáveis, 

e suas variantes em português e língua Inglesa, de busca nas bases de dados eno motor de busca. Sendo 

a primeira Variável: Ensino de Arte, a segunda Variável: Ensino Fundamental e terceira Variável: 

Recursos Educacionais Digitais. Também foram definidas as palavras chaves, e suas variantes em 

português e língua inglesa, no auxílio do enquadramento dos documentos a serem pesquisados: Ensino 

de Arte, Ensino Fundamental, Ensino Fundamental I e II e Recurso Educacional Digital- RED. A 

seleção das bases de dados para a pesquisa levou em consideração a disponibilidade de a plataformas 

conveniadas como Portal de periódicos da CAPES por meio do IP da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC). A busca foi realizada em língua portuguesa e Inglesa em bases de dados tais 

como:Bases de dados/motores de buscas(Scopus Elsevier (Inglês), Proquest (Inglês), Google 

Schoolar (Português e inglês); Parâmetros de busca: Open educational resources, Arts teaching, 

Elementy school, Ensino de Arte, Ensino Fundamental,Recursos Educacionais Digitais no período de 

03/03/21. Para a busca foram considerados os seguintes critérios de inclusão e de exclusão, 

primeiramente foi realizada a seleção e identificação dos estudos, posteriormente utilizou-se os 

critérios de inclusão: Artigos completos, dissertações e teses, Base de dados de acesso livre, Revisão 

por pares, Publicações em Português/Inglês, Descritores nos títulos, nos resumos ou nas palavras 

chaves e os critérios de exclusão: Artigos pagos, Artigos de Conferências, Trabalhos de 

Graduação/TCC, Trabalhos em outros idiomas que não português e inglês Documentos antigos (mais 

de 10 anos), Não constar descritores ou derivações nos títulos, nos resumos ou nas palavras-chaves, 

Após a leitura, identificar se o assunto não tem relação com a pesquisa e pôr fim a extração dos dados. 

Ao final das buscas nas bases de dados e no motor de busca os pesquisadores sentiram necessária a 

catalogação bibliográfica, leitura analítica dos resumos para se obter maior clareza das variáveis 
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pesquisadas. Inicialmente a busca resultou em 1.111 estudos no período de dez anos, refinou-se a busca 

para os últimos cinco anos resultando ainda em 390 estudos, e que após minuciosa revisão, baseada 

nos critérios de seleção e exclusão resultou na identificação de (22) estudos que relacionam as 

variáveis definidas no protocolo de Revisão Sistemática de Literatura. Ou seja, foram rejeitados 1.089 

artigos, dissertações e teses com resumos, títulos e palavras chaves que discorriam ou tratavam 

superficialmente sobre as temáticas em estudo. Desta forma restaram 22 trabalhos que melhor se 

adéquam aos descritores: Ensinode Artes, Ensino Fundamental, Recursos Educacionais Digitais. 

 

2.1.1 Extração de Dados 

Os dados apontaram uma diversidade de saberes sobre as linguagens artísticas o que demonstra 

a importância do acesso, estudo e pesquisa nesta área. Diferentes ferramentas estão disponíveis para 

auxiliar na revisão sistemática de literatura, ou seja, software (se livreou proprietário), utilizando-se 

nesta revisão o Software Parsifal (www.parsifal.al) sendo ela uma ferramenta online desenvolvida para 

apoiar pesquisadores na realização de revisões sistemáticas da literatura no contexto da Engenharia 

de Software). Posteriormente, foram definidos no software de extração de dados com o intuito de criar 

uma pontuação (em inglês score) quantitativa para classificar os estudos, esta classificação deve 

responder as seguintes perguntas: Os estudos são relacionados ao uso dos recursos educacionais 

digitais no ensino de Artes para o Ensino Fundamental? - Os estudos são relacionados ao uso dos 

recursos educacionais digitais no ensino de Artes para Ensino Fundamental I? - Os estudos são 

relacionados ao uso dos recursos educacionais digitais no ensino de Artes para Ensino Fundamental 

II? Os documentos foram classificados pelos scores, bases de dados, tipos de documentos, anos de 

publicação e autores e sua relevância considerou a classificação do score, ao apresentar as linguagens 

artísticas da Arte utilizadas, das novas terminologias para as teorias estudadas, das teorias de 

aprendizagem, dos métodos e dos tipos de estudos que os autores utilizaram para relacionar o uso dos 

recursos educacionais digitais no ensino de Artes, o que resultou em uma predominância pela 

Linguagem das Artes Visuais. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Observa-se que em relação as áreas de conhecimentos, (10) dez estudos relatam: mídias, TIC’s, 

Cibercultura, Designer Trinking’ e STEM, termos relacionados as novas tecnologias digitais: 

Zamperetti e Souza em (2019/2020) e Rodrigues (2018) no RS/BR publicaram estudos relacionados a 

área de Artes, tecnologias e cibercultura; Vazquez, Medeiros, Possi e Souza (2016) publicaram estudos 

relacionados a Arte e a tecnologia; Quatter, Barbosa publicaram no DF/BR em 2019 um estudo cuja 

área de conhecimento foi Artes e TIC’s,.; anteriormente Silva(2018) um estudo cuja área de 

conhecimento foi cibercultura e cultura participativa para os níveis escolares do Ensino Fundamental I, 

http://www.parsifal.al/
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II e Médio; Douglas publicou nos EUA em 2019 um estudo cuja área de conhecimento foi integração 

artística no currículo Santos publicou em Goiás no ano de 2018 um estudo cuja área de conhecimento 

foi novas mídias e cibercultura; Oliveira publicou em Portugal no ano de 2017 um estudo cuja área de 

conhecimento foi Arte e designer: comunicação ‘designer trinking’. Outros quatro estudos 

selecionados mencionam como área de conhecimento a Arte e o Currículo: Freitas e Vilela (2019) 

publicaram em MG/BR; Pillotto e Voigt (2016) publicaram em SC/BR, Rodrigues, Subtil (2016) 

publicaram em SP/BR um estudo para o nível escolar do Ensino Fundamental. Surgiram ainda oito 

estudos selecionados elencaram diferentes áreas de conhecimentos: Souza(2020) ES/BR publicou um 

estudo cuja área de conhecimento foi educação e cultura, Harmandjian (2020) publicou nos EUA um 

estudo cuja área de conhecimento foi Arte e matemática para o nível escolar do Ensino Fundamental I 

e Del Câmara (2019) um estudo cuja área de conhecimento foi Artes Visuais; Faraco(2020)publicou 

em S P/BR um estudo cuja área de conhecimento foi Arte e educação para o nível escolar do Ensino 

Fundamental II, Lopes(2020) publicou em MG/BR um estudo cuja área deconhecimento foi Arte e 

história para o nível escolar do Ensino Fundamental II, Magalhães(2019) publicou um estudo cuja área 

de conhecimento foi material didático, pedagógico e Arte, Machado (2018) publicou um estudo cuja 

área de conhecimento foi material didático e Orofino (2017) publicou em SC/BR um estudo cuja área 

de conhecimento foi Arte contemporânea para o nível escolar do Ensino Fundamental I. 

 

4 CONCLUSÃO 

Os estudos demonstraram documentos relacionados ao ensino da Arte e as tecnologias: 

perspectivas para os recursos educacionais digitais; a tecnologia aplicada a educação; a definição de 

Recursos Educacionais Digitais, a utilização dos mesmos dentro do ambiente escolar e as semelhanças 

e as diferenças entre os conceitos de Recursos Educacionais Digitais e de Recursos Digitais. A pesquisa 

apontou novas categorias tais como o sentimento de pertencimento com o ensino de Arte; o sentimento 

de pertencimento com as práticas educativas e os métodos e o sentimento de pertencimento em relação 

as tecnologias Posteriormente o estudo nos revelou a inserção de experiencias e proposições dos 

professores e alunos para o uso das tecnologias, destacou-se como linguagem visual predominante as 

“Artes Visuais”, na qual tem mediado o contato com as linguagens visuais para o desenvolvimento de 

habilidades e competências/arte como recurso prático e metodológico interdisciplinar, Arte como 

expressão, Arte como acesso a padrões estéticos e Arte como conhecimento. 

Diante do exposto, a RSL constatou que a utilização dos Recursos Educacionais Digitais no 

ensino de Arte pelos professores que atuam na Educação Básica Municipal e Estadual (Ensino 

Fundamental I e II) na região da AMESC, propôs uma ação atualizada para aos novos paradigmas 

educacionais para este século, contribuindo para o desenvolvimento social e intelectual dos alunos e 

professores. A utilização de recursos educacionais digitais configura-se como um novo estratagema 
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educacional ao popularizar o uso das tecnologias na educação, entre os diferentes componentes 

curriculares, considerando as vivências e as experiências dos professores e alunos, onde ambos são 

mediadores de seu conhecimento em atividades que aprimore o uso da tecnologia entre alunos e 

professores fortalecendo os vínculos educacionais e sociais. 
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